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Finalidade sccíaí da União 
dos trabalhadores da Líght 

A associação dos trabalhado- 

res com caracter de resistência 

ao capital, e com o propósito de 

uma offensiva tendente a des- 

truir as instituições burguezas 

que alimentam o inicuo regimen 

do salariato, está justificada pe- 
i,. ■'■.(•  do   &i sthema   ca- 
pitalista, pelo desejo inherente 

aos trabalhadores de melhorar a 

sua situação de explorados, e so- 

bretudo pelas exigências de um 

presente que reclama dos traba • 
lhadores a força que ha de der- 
rubar a burguezia da direcção 
da sociedade, e que lhes exige a 
intelligencia necessária para 
conviver harmonicamente numa 
communidade de homens livres 
e iguaes. 

Sem associação, a torça indi- 
vidual não é multiplicavel. E 
sem o contacto que a sociedade 
estabelece de trabalhador a tra- 
balhador, de grêmio a gienúp, 
não seria possível a mudança de 
idéas que desenvolvem a facul- 
dade de pensar tão indispensá- 
veis para a concepção do idéas 
generosas de liberdade, e em vir- 
tude das quaes, o futuro deixa 
de ser um mysterio e as aspira- 
ções dos trabalhadores adquirem 
a modalidade do concreto e ter- 
minante. 

Das vantagens da organização 
nos dão boas provas os burgue- 
zes que se constituem em syn- 
dicatos industriaes, afim de re- 
sistir ás reivindicações do prole- 
tariado desorganizado. E o Es- 
tado, com suas organizações, co- 
mo o exercito, a magistratura, 
etc. dá todavia uma idéa mais 
exacta do que vale a organiza- 
ção como arma de hicta e de 
predomínio. 

Porém, a que insistir num 
ponto, cm que o primeiro que 
deve estar convencido desta ne- 
cessidade é o próprio trabalha- 
dor? 

Por intuição, quando não por 
profundas convições derivadas 
dos estudos effectuados, todo 
trabalhador sabe que a sua mis- 
são é a de associar-se para de- 
fender-se, do explorador primei- 
ro, e mais tarde para despojal-o 
das prerogativas ás quaes não 
tem direito por folgazão, por vi- 
vidor,  por usufruir um trabalho 

que em justiça só pertence ao 
trabalhador   que   o   executa. 

Esta concepção deve ser hoje 
um critério formado. Deve ser 
a principal preoecupação dos 
trabalhadores. Se crearam orga- 
nizações precisamente para ai - 
tingir  essa  finalidade-    E    mais 

essa idéa os trabalhadores da 
Líght, alicerçando a sua socie- 
dade de resisetncia, inspirando- 
se na condueta de seus irmãos 
os explorados das demais indus- 
trias. 

Os trabalhadores que não se 
associaram ainda, mais que por 
falta de vontade, é devido a 
ignorância. 

A destruir essa ignorância de- 
vem tender os esforços dos mi- 
litantes operários. E deste esfor- 
ço devem participar todos os 
trabalhadores organizados, que 
sabem que a união do proletaria- 
do fará cahir um regimen que, 
como este que supportamos, é 
unia deshonra para o proletaria- 
do que aspira a uma completa- 
e mancipação social. 

DECLARAÇÃO 
DE PRINCÍPIOS 

separa a uns homens cie ou- | 

tros, transbrmando-os em 

inimigos, ex.ranhos entre si 

pela diversicade de interesses 

que os movt a uma lueta de 

antagonismos, mhumana, e 

pertarito incompatível com os 

destinos da 'aumanidade. 

Patrocinaniojí com orgulho 

o glorioso lemma que nos !e- 

:.■: a rCuieira internacional: 

"NÃO .MAIS DIREITOS 

SEM DEVEEES, NÃO 

MAIS   DEYÊRES  SEM   DI- 

Uma arapuca ministerial 
Trabalhadores: Alerta! 

Foi propogado por mais 90 dias o 
açíò 515 tía te iíüra 

iimmiiiiiiimuin-wiiiiiiiiiuiiiiiteiuípiit 

Tomando Dor base este  crité- 

rio, a União dos Trabalhadores 

Ja L,ight tem firmado os princi- 

pies que regem a sua associação, 

no seguinte critério: 

Professamos o ideal de ma;.-. 
alta justiça social. Tudo quan- 
to repeliam os código? e as 
cartas íundamentaes cos Es- 
tados burguezes é patrimônio 
ideológico noso, ao qual con- 
sagramos para sua defesa o 
melhor da nossa vontade e o 
mais prezado da nossa intelli- 
gencia. 

Essencialmente proletários, 
estamos em aberta pugna com 
a ordem estabelecida por ba- 
seár-se na desigualdade de di- 
reitos que concede a uns a fa- 
culdade illimitada de explorar 
as energias alheias, obrigando 
a outros á deprimente condi- 
ção de explorados. 

Somos fervorosos adeptos 
por convicção profunda da 
igualdade, tendemos á sup- 
pressão   de   quanto     privilegio 

Feio mesmo sistema adop- 
tado para a formação de sin- 
dicatos legalizados, os agen- 
tes do Ministério do Traba- 
lho, de parceria com os in- 
dustriaes, fundaram uma "Fe- 
deração do Trabalho do Es- 
tado  de  São Paulo". 

Ainda     que   na   consciência 
de  todos  os  trabalhadores  de 
São Paulo está a convicção de 
(me   essa   obra  obedece  a  um 
plano   preconcebido   pelos   ex- 
ploradores e seus lacaios, com 
o  fim  de  impedir o  desenvol- 

vimento   das . organizações   re- 
volucionárias, cremos ser nos- 

so   dever     chamar  a     atenção 
do proletariado consciente pa- 

ra que não poupe esforços em 
fazer   fracassar     os     intentos 
dos    inimigos    da  classe  pro- 
duetora. 

Até hoje temos sido exces- 
sivamente complacentes com 
cs mistificadores e, devido a 

isso, eJles s^ aventuraram 
mais do que «ra conveniente. 
De ora avante, a nossa pas- 
sividade deve ser substituída 
por uma acção enérgica que 
acabe de vez com essa forma 
'de fascismo, tão prejudicial 
como a de Plínio Salgado. 

Combater o integralismo e 
deixar o Ministério do Tra- 

balho proseguir a fascistiza- 
ção das associações operárias, 
é realizar obra incompleta. A 
campanha anti-fascista deve, 
incluir em seu programa o 
combate sistemático á lei n.° 
19770, que ampara e fomen- 
ta arapucas patronaes e go- 
vernamentaes, mediante as 
quaes a escravidão moral e 
econômica dos produetores se 
acentuará ainda mais do que 
presentemente. 

O Fascismo é o crime sistemati- 

zado. 

Combater o Fa.scismo deve ser a 

preocupação de tçido homem digno. 

Esta prorogado por mais 9C dias o Acto n." 515 baixado pelo 
Sr. Prefeito, Acto esse que estabelece regras para a profissão de 
conduetores e motorneiros da I.ight. 

Como já é do conhecimento dos nossos companheiros do Tj 
iego, esse Acto elevou para cerca cie 4OOÍf>O0O a carta de habiü 
çáo para trabalhar em bondes,  que custava apenas 12$500,J 
de  determinar  muitas   fabulosa.-;   aos  conduetores   e  niotonl 
obrigando-os ainda a applicareni muitas aos passageiros qiu 
respeitarem essa lei. i\*a vigeiu ia desse Acto poucos trabali! 
res poderão ar na Cigin para trabalharem em bondes, 

<-> ."-iisto. da .- o-:a. .V.-s.'. .    4 am,.-aos iá habi       1 
ao   de  serem   multados  cie devid; m        ,  está am   , . 

50$'000 a -tUüÇüCü além da perda da carta, sumariamente, em de- 
terminados casos e até em primeira infracção. Ela ainda a obri- 
gação de desempenharem a missão pouco sympathica de multa- 
dores  do publico. 

Está na memória de todos o que foi a assembléa que a 
UNIÃO DOS TRABALHADORES DA LÍGHT realisou na 
noite de -d de Setembro de 1933, isto é, poucos dias após a pu- 
blicação official do Acto-515. O Salão das Classes Laboriosas foi 
pequeno para conter a numerosa assistência, toda ella constituí- 
da de trabalhadores do Trafego, Officinas, Linhas e Cabos, via 
Permanente e outras secções da Líght, que n'um gesto de soli- 
dariedade aos prejudicados pelo Velo 515, alli acorreram para exi- 
gir a revogação dessa lei municipal. Da harmonia entra todos é 
prova a passeata pela cidade e visita» ás redacções de jornaes lego 
que foi termmda a assembléa. 

Não nos esquecemos ainda de outra assembléa não menos 
numerosa, realisada no mesmo local na noite de 18 de Oütubrct 

■ do anno findo. Foi nesta reunião que a UNIÃO DOS TRABA- 
LHADORES DA LIGHT deu conhecimento á massa da resolu- 

; cão tomada pelo Sr. Prefeito d.: suspender por 90 dias a exeru- 
' ção do Acto 515 e de nomear unia Comissão para rever essa lei. 
Foi-nesta assembléa que se levantou o protesto unanime dos tra- 
balhadores ante a resposta humilhante do Sr. Prefeito ao desejo, 
imanifestado de se incluir um dos trabalhadores na Commissão 
encarregada de estudar a revisão do Acto. Não nos esquecemos e 
jamais esqueceremos que o Sr. Dr. Antônio Carlos de Assum- 
pção não incluía um trabalhador na Commissão para- não abrir 
precedentes, pois não somos elementos de uma classe como a 
dos médicos, advogados, engenheiros, etc. Fez-nos justiça o Sr. 
Prefeito. Os trabalhadores não temos diplomas, não somos pa- 
rasitas, somos os construetores [esses arranha-céus, os movimen- 
tadores d etodo esse parque industrial que S. Paulo se orgulha 
de possuir, os labutadores de dias e noites a fio, fornecendo trans- 
porte, viveres, habitação para uma casta de previlegíados. Disse 

por linhas tortas que somos os eternos explorados por uma 
casta de indivíduos da qua 
não ha confusão possível. 

arte integrante. Tinha razão, 

já passaram os 00 dias e a 
ração. Esta ainda sobre nós a 

única solução foi uma nova pro- 
anjeaça do monstruoso Acto 515 

e enquanto  não fôr derogado, r.ão podemos ficar soeegados. 
Os trabalhadores da Light, hoje como hontem, se quizerem 

v;êr suas aspirações satisfeitas, não devem fiar-se cm promessas 
de quem quer que seja. A licção do movimento de 30 foi bastante 
explicita e terminante. 

A prorogação do Acto 515 pode ser unia manobra para im- 
pedir as conseqüências que teria a sua confirmação. 

Mas se assim fôr, não vingará o maquiavelismo, pois temos 
a certeza de que no momento preciso, todos saberão defender seus 
direitos. 

Esperamos que o Sr. Prefeito reconhecerá as razões que te- 
mos contra o Acto è ainda que tarde fará justiça pressionado 
apenas pela voz de sua própria consciência. 
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Na "União Sindical", órgão do 
Centro dor. Operários e Empregados 
da Light e Companhias Associadas 
do Rio de Janeiro, encontramos uma 
"reportagem sensacional" acrescida 
de uma carta aberta ao Ministro do 
Trabalho, donde os senhores João 
Antônio Jacob e Júlio Soares do:; 
Santos, mostrando serem péssimos 
"reporter3" apresentam innega- 
veis qualidades de fidelidade incon- 
dicional no "governo revolucioná- 
rio" e se candidatam a um "logar- 
zinho" compensador dos sacrifícios 
feitos na "lucta" sindical e na di- 
recção do "Centro". 

Não seriam motivos para ocupar- 
nos de tão "abnegados companhei- 
ros'^ de suas actividaden nesta ca- 
pita), se não tivéssemos constatado 
serem, além de servís e abjectos, 
indivíduos intrigantes, indignos da 
menor consideração cqmo trabalha- 
dores e de contiuarem como repre- 
sentantes' de uma classe que tantas 
provas deu de altivez e consciência 
solidaria. 

Assim, pois, com esta resposta, 
não visamos outro fim, que escla- 
recer on nossos companheiros da 
Capital Federal e informar a quem 
possa interessar, o que de verdade 

^existe nas afirmações dos delega- 
j[9, que em tão má hora escolhei: 

íntro dos Operários e Emprega- 
da Light e Companhias Asso- 
... do Rio de Janeiro, para vi- 
os trabalhadores de Santos e 

Paulo. 

'Não será necessário grande pers- 
^jRcaíia para* conhecer que os "con- 
vites" que affirmam lhes foram fei- 
tos para esta "tournée", partiram 
das ante salas do Ministério do Tra- 
balho, pois de outra forma não se 
explica deixassem de entrar em re- 
lações com as verdadeiras organiza- 
ções operárias e procurassem os 
inimigos da classe trabalhadora em 
forma tão chocante e escandalosa 
que a União dos Trabalhadores J.< 
Light, associação que de facto re- 
presenta desde 1930 os trabalhado 
res da Empresa e tem sua sede so- 
cial á Rua 11 de Agosto n." 23, 
vin-se na necessidade de publicar o 
seguinte -manifesto: 

TRABALHADORES  DA   LIGHT 

ALERTA! 

A Comissão Executiva da Uniãc 
de.■; Trabalhadores da Light de São 
Paulo, foi informada por compa- 
nheiros que trabalham no escritório 
da empresa que ás 11,30 horas di 
hoje estiveram naquele escritork 
•em conferência secreta com a alts 
administração da Companhia, os se 
nhores João Antônio Jacob, presi- 
dente do Centro dos Operários da 
Light do Rio e seu respetivo tesou- 
reiro Júlio dos Santos. 

Nós os trabalhadores estranha- 
mos essa attitude, não procuraram 
eles os trabalhadores que lutam pe- 
la vida mas sim procuraram seus 
] .atrões. 

Trabalhadores alerta! Os emissá- 
rios dos politiqueiros aí estão, hos- 
pedados em um hotel "pobrezinho" 
aliás dos mais luxuosos de São 
Paulo — Hotel do Oeste. 

Trabalhadores cuidado. A Comis- 
são Executiva está informada que 
esses elementos são os agentes di- 
retos do patronato e da policia do 
Rio de Janeiro. 

Não serão os Trabalhadores de 
S. Paulo que se deixarão iludir por 
esses intrusos. 

S. Paulo, 9 de Dezembro de 1933. 

SECRETARIO GERAL 

Vejamos agora as "impressões « 
observações colhidas no curto pra- 
zo de permanência nas cidades de 

Santos e São  Paulo". 
Dizem   elles:   "Em   todos   os   ■ .. 

ficios   construídos   para   adaptações, 
seja   qual   for   a   espécie   de   indus- 
tria a ser explorada, verifica-se que 
os   organisadores     e   controladores 
dos    capitães    empregados,    cogita- 

i 

ra.ni dos mais modernos aperfeiçoa- 
mentos, para o conforto dos verda- 
deiros produetores da força viva do 
paiz — o operário". 

Os   que   conhecem     as   condlcõi 
dos locaes de trabalho em sua maio- 
ria, duvidarão que estas afirmações 
possam ser feitas por operários. 

O ex-ministro Collor em sua me- 
morável visita a São Paulo, nâo 
obstante ser um instrumento dos in- 
dustriaes, declarou: "ser de imrne- 
diata necessidade e higienização das 
fabricas e oficinas, por não corres- 
ponderem ao progresso industrial e 
sobretudo por constituírem muitas 
delas verdadeiros focos de infee- 
ção". 

Donde pois, o conforto do operá- 
rio paulista? Estamos qnasi crendi 
que os "companheiros" visitantes, 
passaram pelas portas das fabricas 
subidos em algum "Packard" e não 
tiveram tempo de ver mais q,ue as 
imponentes  fachadas. 

Traindo afinal, o papel que es- 
tavam representando, deixam-se ver 
em seu verdadeiro caracter e fran- 
camente expõem sua verdadeira 
mi ssão de li • :;.i; do Dr. Salgado 

tiücrrrao     ueciaram     cinicá- 
..-..'.:"cumpriudo fielmente a nos- 

sa missão, vimos respeitosamente, 
trazer a conhecimento de V. Excia. 
que, em São Paulo, não é tolerada 
a lei de Syndicalização". 

Por ahi verão os trabalhadores o 
a  opinião  publica,  o  objectivo  real 
da   viagem   dos   senhores     Antônio 
Jacob e Júlio     Soares. Nós, lamen- 
tamos  apenas     que     abusassem  do 
nome de uma organização operaria, 
para   sua   repelente   obra   de   espio- 
nagem. Emquanto ao que dizem so 
bre   a   repulsa     que   o   trabalhador 
paulista sente da lei de sindicaliza- 
rão  é urn  facto verídico  que muito 
aos  orgulha.  Em  São Paulo, o pio 
letariado prefere    fechar as porta 
dos  Sindicatos,  antes  que aceitar 
aiostrengo   19770. 

Quando  o   Sr.   Collor,     para  sei 
jrato aos que lhe haviam feito mi- 
nistro, intentou aplicar a lei fascis- 
ta,   pessoalmente  verificou   que   na 
da  conseguiria.   Pela  mesma  razão 
Silveira Lobo desistiu de seus pro 
positos, o que entre tanto não ira 
pediu   que   fosse      escorraçado,   tão 
logo  se, verificou estar  empregando 
esforços no  sentido  de formar com 
o  auxilio policial  e patronal, sindi- 
catos  que aceitassem, a interferên- 
cia do Ministério. 

O operariado de São Paulo, cor, - 
sequente com seu organismo fede- 
rativo e com suas tradições, 'amais 
se submetterá ao imperativo de lei' 
que lhes cortem sua liberdade ou 
estejam em cheque com o Sindica- 
lismo  Revolucionário. 

Em confirmação do que deixa- 
mos dito, até hoje ninguém em boa 
fé, poderá afirmar haja qualquer 
irganizacãlb operaria aceito a car- 

ta de Sindicaiização. Existe na 
verdade um certo numero de 
"Sindicatos" que a solicitaram por 
intermédio de um tal Mario Rota, 
porém estes sindicatos são todos 
saa/ariíos, não existindo mais que 
tti inalmente, sendo os seus qua- 
dros meramente imaginários, como 
imaginárias são as assembléas e as 

actas que levanam. Ás organizaçõ: 
operárias  de   S.o    -Paulo   excepçi 
de  algumas  qu,  por differenga   de 
tacticas  e  prinipios   estão  á  niar- 
sem,  a  máorias>e  ei 
devação Operara de São  Paulo. 

A  Federação Operaria,  rei r 
tando   de   facto a     proletariado,  já 
em Abril de  i.;;i. assim se expi    ;- 
sava: 

"Consideram! que a lei de sin .. 
calização, baixa<a pelo Governo  i■. 
deral  e  assiguata  na pasta  do   tá í 
nistro   do   Trabâho,   visa   a   Eascís- 
tização   das   orglnizações   operaria; 
e  que  represeni: a  negação   do  es- 
pirito   liberal  de que  se   dizem   de- 
fensores os govenandes da republi- 
ca nova, — conSderando  que  á lei 
ficam   sufyordinacas   todas  as   ques- 
tões entre capita, e trabalho e, con- 
sequentemente   u decisão   do  minis- 
tério do trabalho, o que é contrai : 

i   mais   rudimeitares   normas   sin 
dicalistas;  — cotsiderando    que o; 

abalhadores on(e gu i ao se en- 
contrem são obrigados a submet- 
ter-se á exploração capitalista pa- 
ra viver, e que, por este facto de- 
ve ai. agrupar-se mtre si em defesr. 
de seus interesses; nâo • entrando, 
por isso, como ftetor decisivo os 
secundário a questão de nacional) 
dade conforme,* Dretensão contida 
no decreto; — considerando que a; 
relações   entre   indivíduos   o\i   cols- 

. Mades, só a estes cabe o  di 
to  de  escolhel-as e que  toda ii . 
sição   nesse  sentido  será  ar 
representando manifesta coação;    

I . ■ ■ .       .    . "    . ..... 

de autoridade par, . etar fiel- 
mente as necessidades dos trabalha- 
dores e por, eonsequencia, o espiri- 
to   de  luta   existente  entre  os  pro- 

.. -ores e os detentores dos meios 
produegão, e que a sua ingerên- 

cia neste caso, por parte do Estado 
terá sempre um caracter partidário 
de classe (A Burgueza); — consi- 
derando que a lei de sindicaiização 
não se inspira nas necessidades in- 
trínsecas do proletariado, mas ape- 
nas trata de reforçar mais ainda o 

:■ de uma classe previlegiada e 
: ■ ataria em detrimento de uma 

cla:ce explorada: A Federação Ope- 
raria resolve, a) Não tomar conhe- 
cimento da lei que regulamenta a 
rida das associações operárias; b) 
Promover uma intensa campanha 

Sindicatos por meio de manifes- 
toe, conferências etc. de critica á 
lei;   c)   Fazer,   mediante  essa   cam- 
anha de reaeção proletária, com 

que a lei de sindicaiização seja de- 
rogada". 

Por força desta deliberação, os 
Sindleatos não tem poupado meios 
de combater & fascista lsi, pugnan- 
ío pela sindicallaação livre. Ainda 
ha pouco tempo foram espalha Io 
pelo Brasil aíóra milhares de mani- 
festos  com  este  trabalho  de  M.  S.: 

"PELA   SINDICAWZAÇjUO  LIVRE 

Colhido na rede dourada do sin- 
licalismo oficial, o trabalhador na- 

cional não se apercebeu, nem se 
aperceberá tão cedo, dos verdadei- 
ros intuitos dos homens até hontem 
serviçais da reação patronal e hoje 
armados em cavaleiros andantes de 
uma cansa que tem levado ao mar- 
tírio extremo um pugilo de herói- 
cos camaradas. 

Os vanguardeiros novos da velha. 
cruzada, por efeito de uma educa- 
ção viciosa, ou da convicção irreal 
da não poder haver miseráveis num 
rincão de inexauriveis riquezas, co- 
rno o Brasil, , condenaram sempre 
as contendas de reivindicações so- 
ciais, vendo no titanico esforço unl- 
vi     ai   polo   progresso   e   bem   estar 

das : ia: .;.■.; a p na ., na ato de pira- 
.!. . ... : a posse do ouro do 
. ata. 

.....   ida     .. ;rdura entre 
r.   ..,'.;.   adeptos,   infelizmente, 

. utre o,-;  patrícios vindos da ra- 
>e   a   ei-oVi ...  .   dois   de .os  acima  do 
so-o pela  varinha de condão do des- 
tino  caprichoso,     Estes,     não  mais 

.   caiu   os   olhos     as  profundezas, 
■■■■',■"-. udo-a..   na   miragem   dos   bens 
qu« a li bicii mam. 

<'.   os   poiiticos      coiitempora- 
nao aponta     o   que   tenha 

oaidauo da ca.a,a operaria com a 
. luceridaue o a £ó dum apóstolo, 

o contrario, os poucos que sus* 
D aa arena, cortejando, bajulan- 

do o trabalhador, denigraja-lhe a 
consciência e por ela ascendem ás 
pasiç,..es aspiradas — porque outro 
.,...a é o seu fito. 

Neste "iocal do crime" — segun- 
de a Bintése feiiz de um revoiueio- 

• ■ :" — o capital estrangeiro, ha- 
alimente aliado ao capital nacional, 
campeia iaírenemente na sanha de 
sugar o alento do trabalhador, e a 
riqueza da terra. E não ha quem 
iiie resista. Os ridículos Mussolinis 

ligenas estão-lhé submetidos, ata- 
ú sua camada, por amor dele 

mesmo ,e das posições de "sacrifi- 
cio" que usufruem. Servem-no, re- 
víionciosos. Aí estão eles a jogar 

, ira aos olhos da massa obrei- 
ra, aesnando-lhe, ao longe, com un: 

Iro  de fundo  roseo, quando,  en. 
ide, as leis sociais que a clas- 

■■■;.' aplaude têm n fjnalid"'i" 
diata de caçar votos, em paga de 
uma mentirosa benemerencia, e são. 
no amaso, os arreganhos ainda tí- 
midos de uma futura e truculenta. 
ofensiva fascista. 

Não será á tõa que o cangaço pa- 
tronal erigiu-se em sindicaiização 
oficial, burocratizando o trabalho 

■•'eu rim é escravizar o operário, 
suprimir-lhe as liberdades e as ten- 
deneías ideológicas, como já preten- 
deu arrancar-lhe a cidadania impe- 
dindo-o de fazer política coletiva. 

Se o operário não resistir a es- 
trabalbo de sapa, breve, quau- 

flo sentir que os seus pseudos di- 
reitos   estão   sendo   conspurcados   e 

ar,  ouvirá a voz onipotente  do 
comando: 

- -   -Cala-te!   A  lei  aí  está   e   foi 
íoita   para  ser cumprida...   por  ti. 
Se   a   Junta   de   Conciliação   nâo   t: 

oo iUe<        os   direitos  —  submete- 
ra e.   a Junta foi mal composta 

..    dois representantes da burgue- 
ia e um ?ó teu, a culpa não é de 

.governo e sim tua, que aceitastes o 
ei. Se o governo não tem forças 

que obriguem o capitalista á prati- 
ca das leis — sujeita-te, ainda as- 
sim, porque isso é uma manifesta- 
ção das para ti, Imponderável:- 
"realidades brasileiras"! . . . Traba- 
lha, pois, sob qualquer condição 
Negamos-te o direito de cruzares 
■s   braços;   não   concebemos   a   for- 

a 3a inércia senão como meio de 
defesa dos governos. . . fortes. So 
mos Fascio. O Fascio é a Pátria co- 
locada acima do teu estômago e 
dos teus farrapos, e a Pátria fie 
alicerça no Capital. Ruma ao tra- 
balho, pinga a tua ultima gota de 
sangue sem tugir nem mugir. Assim 
t'o impõe a lei". 

Não se iludam os trabalhadora; 
da blusa. Refreiem o entusiasmo 
do momento e auscultem a "rea- 
lidade- ambiente" — causa menos 
abstrata do que as tão em moda 
"realidades   brasileiras". 

E' o governo provisório quem 
mais se interessa pela sindicaiiza- 
ção,   nos   moldes   que   impõe,  inten- 

-óií'icando-a por toda a parte e de- 
fendendo-a em jornais de duvido- 
so conceito. A seu serviço, na ca- 
pital do país, aqui e alhures, agem 
operários solertes, ambiciosos mui- 
tos, e ingênuos alguns. 

Ao maior centro üt= trabalho na- 
cional — '^"° fauio — são envia- 
uos delegados especiais de pr IJ 

ganda, porque lá o operarladb, em 
cujo selo estão disseminados os 
únicos principies aceitáveis do sin- 
dicalismo de classes, se tem mos- 
trado intenso á ideologia £a 
dos pioneiros da cruzada escravi- 
zadora. 

Enquanto isso, o Ministério do 
Traüalho ordena não sejam ocupa- 
dos operários não sindicalizados, 
negando o pão a patricioso que não 
puderam ou não quiseram ainda 
submeter-se ás leis impostas pelos 
tubarões internacionais, das finan- 
ças. Enquanto isso, no Rio, a mas- 
sa angustiada, pregando aos lábios 
o sorriso cimeo das conveniências, 
vai ao Catete, solicitar do presiden- 
te provisório faça cumprir UM) a 
lei de 8 horas, táo nova e já des- 
respeitada aa propi ia sede do go- 
verno. 

Operário, a conquista que não 
£òr  obra  tua,  pericütará  sempre. 

Pôe-te em guarda, pois. Fôrma, a 
muralha da mais solida resistência 
em torno da sindicaiização livre c 
vencerás uma etapa grandiosa das 
tuas reivindicações. 

Sobretudo, forra-te do proselitis- 
mrcr-tttsnseante que Cor veja' sobre as 
classes   eternamente   esmagadas." 

A' lei de Sindicaiização, entrega 
o operário a voracidade patronal 
com a anuência do Estado. De ahi 
que em vez d© conseguir adeptos, 
os que se iludiram com as frases 
demagógicas dos "redemptores" e 
carregaram a "carta", se apressem 

■t devolve-ia por pesada e inútil. 
Exemplo frisante é o que está acon- 
tecendo no Rio Grande do Sul, don- 
de segundo a própria imprensa bur- 
gueza, a desilusão do proletariado 
foi tal, que a própria Federação Mi- 
nisterial, está aconselhando a devo- 
iugão das cartas de sindicaI':::ação. 

Proseguindo no cumprimento da 
"honrosa missão", o vice-pr ddente 
a o thesoureiro do Centro d is Ope- 
arios da Light do Rio eoii.:nuam: 

"Sr. Ministro, basta dizer a V. 
Sscia. que, sendo S. Paulo um dos 
Estados mais importantes da União 
e que, uma grande parte da sua po- 
pulação, é composta de trabalhado- 

ra:, havendo mesmo, com todo o 
reaccionarismo, alguns syndicatos 
fundados e offlcialisados de accor- 
lo com a lei, não foi fundada ain- 
da, uma Federação do Trabalho 
para controlal-os e oriental-os, a 
exomplo da do Rio de Janeiro. 
E::iste, sim, uma organização de- 
nominada "Federação dos Traba- 
lhadores de São Paulo" e outras 
organizações olandefetinas, que só 
v.oom servido para implantar, nos 
meios trabalhistas, a confusão e a 
anarchia; julgamos até, sem que- 
rer exaggerar, que as referidas or- 
ganizações foram creadas por ele. 
mentes que não desejam, de fôrma 
alguma, collaborar com o governo 
do Eminente Dr. Getulio Vargas. 
Assim sendo, ellas procedem, com 
o intuito único de entravar a obra 
dos revolucionários, que é fazer do 
Brasil um paiz independente, forta 
e respeitado". 

A "Federação dos Trabalhadores" 
a  que se referem,  é de crer seja a 
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O   TRABALHADOR DA LTGHT 

Federação Operaria de São Paulo, 
uüioa existente. Se íôr ela, naua teu: 
ae clandestina porquaiuo todo o 
Brasil sabe que sua sede social es- 
tá na Rua Quintino Bocayuva a. 
SO e as organizações que a inte- 
gram, inclusive a União dos Traba- 
lnadores da Light também possuem 
sedes abertas e periodicamente rea- 
lizam suas assem biéas. O que na 
'•íníormação"está bem certo é quan- 
do afirmam que de ioraia alguma 
colaborarão com o governo do 
"Eminente Dr. Getulio", como tam- 
bém com qualquer outro por mais 
"revolucionário" que seja. 

Os Sindicatos operários que se- 
guem as normas da Federação Ope- 
raria de São Paulo, não se limitam 
apenas a não colaborar com o Es- 
tado, como combatem todo princi- 
pio de autoridade, rechaçando for- 
malmente a ingerência do governo 
nas questões entre capital e traba- 
lho por consideral-a sempre nociva 
a  classe  productora. 

Desde que no Brasil existe o Mi- 
nistério do Trabalho, as condições 
de vida do trabalhador, são muito 
mais pesadas, tanto na parte econô- 
mica como na parte  moral. 

Diariamente, para justificar sua 
existência, o Ministro do Trabalhe 
apresenta uma nova lei, que depois 
de publicada, se favorece aos traba- 
lhadores immediatamente é archi- 
vada e se favorece aos capitalistas, 
é aplicada com todo rigor. Se por 
acaso algum operário tiver a ou- 
sadia de exigir seja cumprido qual- 
quer decreto prejudicial aos interes- 
ses vpatronaes, encontrará hoje co- 
mo hontem, na sua frente, o elian- 
falho a pata de cavalo, as ilhas ou 
as deportações. 

I- por demais sabido que o pro- 
letariado para melhorar, econômica 
ou socialmente, deve lutar por si, 
não esperando nada dos que não 
pertencem a sua classe. 

A emancipação dos Trabalhado- 
les ha de ser obra dos próprios 
Tir.imilindoies; eis o lema da Asso- 
c i são internacional dos Trabalha- 
dores, aceito pelo orperariado cons- 
ciente de São Paulo e de todo o 
mundo. 

Finalizando a carta aberta ao 
Ministro, os senhores jacob e Soa- 
res ,acrescentam: 

"Outrosim: Mediante syndican- 
■ ias procedidas entre o pessoal da 
Light e alhures, chegamos á con- 
clusão de que o verdadeiro syndi- 
i ■ > de ciasse é o intitulado "Syn- 

dos Operários em Tracção, 
e Luz", de São Paulo, cujo 

processo aguarda despacho desse 
Ministério.       I 

- i entendimnetos  que tivemos 
■ '. um dos directores da Cia. 

Light de São Paulo, bem como da 
Cia. City õe Santos, é possível que, 

- • meio de una aocord-o, termine o 
dissídio entre as partes litigantes, 
ou  sejam,  aquellas   Cias.   e  os  seus. 

pectíyos  empregados". 
Da estrutura moral de 'tais in- 

divíduos tudo se pode esperar, até 
as maiores mistificações. Por isto 
náo nos surpreendeu o final da 
"carta" e não fosse a confusão que 
pode provocar entre os que vivem 
alheios ao meio sindical de São 
Paulo, nem a tomaríamos na me- 
nor consideração. 

Surgido do Palácio das Indus- 
trias, o comunicado da existência 
cio "Sindicato de Tracção Força e 
Luz", a imprensa o publicou sem 
maiores averiguações, como faz com 
toda comunicação do Departamen- 

to Trabalho, crente da seriedade 
e responsabilidade desta instituição 
oficial. 

A União dos Trabalhadores da 
Light, surgiu diferentemente con- 
forme se verifica do relatório que 
apresentou á 3.a Conferência Ope- 
raria Estadoal, realizada nesta Ca- 
pital com a presença de mais de 5 0 
genuínos representantes de verda- 
deiras organizações operárias. 

Vejamos: 

íiehiioiio Ba União dos Trabalhado- 
res  da  Light  íi  conferência Ope- 
i'ii>-ia   Estadoal,     convocada  peia 
federação  Operaria de  tío JPanlo 
para os dias 13, 1<4 e 15 de março 
"CAMARADAS     —  A  União   dos 

Trabalhadores da Light veio a este 
certamen fazer-se representar como 
lhe competia.  Pela  voz  da  sua  de 
legação, com credencial    directa de 
todos os trabalhadores     da grande 
corporação, estamos autorizados pa- 
ra saudar, nesta assembléa, a todos 
os  syndictos   operários,  a   todas   as 
organizações   proletárias,      aos   nú- 
cleos e grupos syndicaes, aqui pre- 
sentes   nas   pessoas   dos   seus   dele- 
gados, e fazer profissão de fé social 
de que a emancipação dos trabalha- 
dores  deve  ser     obra  dos próprios 
trabalhadores. 

Desta tribuna, a União dos Tra- 
balhadores da Light ergue a sua 
voz solidaria a todo o proletariado 
militante da cidade © dos campos. 
É£i Íamos no firme propósito de, pe- 
lo apoio mutuo, pela acção com* 
iniim, luetar pela emancipação pro- 
letária, luetar pelas conquistas im- 
mediatas de bem-estar e felicidade 
para a classe trabalhadora, e, pot 
um espirito de justiça pratico, fazer 
com que as grandes massas se li- 
bertem do jugo do patronato e dos 
preconceitos- sociais   imperantes. 

Nesta nova éra de acção operaria, 
de vida proletária, a União doe 
Trabalhadores da Light foi quem 
a inaugurou no campo de batalha 
das reivindicaçõfes, foi quem ini- 
ciou, no estadium magnífico onde 
se perfilavam os gladiadores mo- 
dernos — os operários — a primei- 
ra pugna proletária, isto no mo- 
mento em que os clarins dos escra- 
vos tocavam a reunir. 

O appello á união dos esforços 
partido de uma vanguarda esclare- 
cida de trabalhadores experimenta- 

da lueta de classes, vanguarda 
que" ae aliuiia «m torno <la invicta 
Federação Operaria de São Paulo, 
repercutira fundamente no seio 
das corporações proletárias da Ca- 
pital e de todo o Estado de São 
Paulo, e, nós, uma das mais nume- 
rosas, respondemos a elle, reuniu- 
do-nos immediatamente, para £:.in 
lamentando uma icíóa, dar-lhe pia 
ticidade. 

Para coseguirmos o fim almejado 
tornou-se necessário muita boa von- 
tade, muita energia, porque, a nos- 
sa   situação,   por   razões   que  se   ex- 
plicam,   é   muito   differente   de   ou- 

corporações.  Kntretanío,  o  ac- 
corpo   expontaneamante   estabeleci- 
lo   entre   todos      os   trabalhadores. 
:ra  o  ie  reunir, o  de associação, o 
ie arregimentar-se,  Assim  foi  que. 

.indo  de  perto  essa  necessidade 
ie organizar-se, os trabalhadores da 

;ht, por intermédio de um grupo 
de operários, os     mais  dedicados  e 
lonscièates,   deliberaram     construir 
i. seu organismo    associativo.  Para 
■-■só,   solicitaram   á  União   dos   Tra- 
alhadores   Graphicos   a   sede   para 

: :, convocação geral dos trabalha- 
dores, que foi cedido,  e realizamos. 
em  meio  do   maior  enthusiasmo,  a 
primeira assembléa. 

O que representa para nós esse 
primeiro' acontecimento da nossa 
existência associativa é por demais 
eloqüente. Os proletários, os escra- 
vos da grande empreza anglo-cana- 
dense, affluiram em massa, e, em 
um numero de mais de 3.000 ope- 
rários, que enchia o salão, e se der- 
ramava pelas escadas do prédio e 
entupia a rua Barão d© Paranapia- 
cba e immediaÇões da Prç d Sé, fi- 
zeram o primeiro acto publico, ac-to 
esse que exprimiu com largueza 
qual era o ponto de vista dos tra- 
balhadores da Light, fazendo palpi- 
tar uma anciã de expressão nova, 
de rehabilítação social, de densida- 
des de desejos que era impossível 
conter, de manifestações que culmi- 
navam na esperança de dias me- 
lhores para todos aquelles que se 
Incorporavam activamente ao exer- 
cito  operário,     dispostos  a  pugnar 

com valentia por una condição eco. 
nomica superior de aceordo com as 
suas necessidades nais imperiosas, 
e pelo alevantament) moral da col- 
lectividade. 

Este   foi   o   premi)   da   nossa   or- 
ganização". 

Em  Março   do   amo  findo,  o  se- 
cretario geral, em bnga exposição, 
dava conta da situaião da "União". 

Eis alguns tópico: 
"Aos     meus     companheiros     da 

União  dos  Trabalhalores  da  Light. 
— Nesta minha  cuta permanência 
á  frente  dos     destnos  da  UNIÃO 
DOS TRABALHADORES DA LIGHT 
como   Secretario   G:ral,   não   posso 
apresentar-vos íeitoi de grandes re- 
levâncias.  Resta-me apenas  a  tran- 
qüilidade  de rninhí consciência  de 
ter cumprido fielmàite as delibera- 
ções apresentadas jelas Assembléas 
Geraes  que  temos realisado,  tenho 
procurado  não me desviar das  nor- 
mas que regem nosso syndicato, is- 
to é, a acção direita. Alguns casos 
que  temos  resolvilo  eu  tenho  pro- 
curado  entender-ne exclusivamente 
com  as partes  interessadas,  isto  é, 
os   trabalhadores    com   a     Compa- 
nhia .uignt e não .emos aceitado in- 
termediários     nen;  o  Ministério   do 
Trabalho, nem políticos de gualquei 

p i ie,  c se assin não  procedêsse- 
mos  seriamos     tiuhidores     de  nós 
mesmos porque entendo que os po- 
líticos   profissionaes   são  mais   per 
niciosos  que o  próprio  patronato". 

"Todos vos saiieis quão custoso 
é levar avante a tarefa de organi- 
zaçàu, principalmente dentro áos 
•domínios da Light, onde mil obstá- 
culos se nos tem apresentado de 
frente além da numerosa policia da 
própria Light ainda a reacção Es- 
tadoal. Isto porem não seria nada 
se não fosse o divisionismo, agente 
perigoso, que actua entre nós cau- 
sando a nossa desaggregação. Os 
trabalhadores conscientes da Light 
iam sabido resistir aos embaibo a....-- 
ses obstáculos do que tivemos pro- 
vas na realização da assembléa an- 
terior que nem a invasão da sala 
pela policia d'armas embaladas nem 
o divisionismo nefasto dos incons- 
cientes conseguiriam impedir a rea- 
lização da dita assembléa; os tra- 
balhadores «conscientes souberam 
repelir toda essa canalha conserva- 
ram-se em seus postos de trabalha- 
dores e o resultado ahi o temos bem 
patente: a União dos Trabalhadore-: 
da Light segue a sua reta como or- 
ganização genuinamente revolucio- 
naria sem tendências políticas de 
espécie alguma. 

Diariamente novos sócios vem en- 
;;.: ossar as fileiras do nosso syndi- 
cato; já temos numerosos compa- 
nheiros associados do Alto da Ser- 

., Cubatão, Schmyt Canal e Rio 
Grande, mais um pouco de calma 
e boa vontade nos esforços e uma 
consciência firme teremos todos os 
trabalhadores da Light organizados 
e todos unidos saberemos exigir e 
conquistar  os  nossos  direitos". 

"Como Secretario Geral da União 
dos Trabalhadores da Light eu que- 
ro fazer um appello a todos os com- 
panheiros presentes; que cada um 
de vós seja um propagandista do 
nosso syndicato e não dar ouvido 
a elementos que se infiltram nos 
maios dos trabalhadores para tirar 
proveito próprio, por exemplo: 
quando dois partidos políticos se 
chocam um está com as rédeas do 
poder e o outro ambiciona o mes- 
mo poder este por intermédio de 
seus agentes mais argutos infil- 
tram-se nos meios proletários e in- 
citam-os a uma greve sob o pretex- 
to de reivindicar algum augmento 
de salários, mas, ao mesmo tempo 

.que apoiem este ou aquelle indiví- 
duo para governador ou interventor 
do Estado ou cousa que o valha. Os 
argutos não se esquecem de dize- 
rem aos trabalhadores que se o 
nosso homem assumir o poder te- 
nham a certeza de que os seus pe- 
didos serão attenijidos; muitos tra- 
balhadores  e muiias das  vezes  vão 

illudidos por esses argutos agente., 
da política. Digo vão porque caso 
destes iem-se dado em São Pauiu 
e segundo a situação poiitica que 
atravessa o Brasil estão prestes a 
repetir-se factos dessa natureza se 
nós os trabalhadores não abrirmos 
os olhos e não soubermos repelir 
todo e qualquer político seja qual 
íor o seu rótulo. 

Os trabalhadores devem confiar 
em si próprios; devemos ter sempre 
em mira que a emancipação dos 
trabalhadores ha de ser obra dos 
próprios trabalhadores; se repelir- 
mos essa casta de parasitas se não 
usarmos de precipitações seguirmos 
uma linha genuinamente syndicaiis- 
ta-revolucionaria amanhã a União 
dos Trabalhadores da Light de São 
Paulo será a vanguarda do proleta- 
riado paulista". 

Demonstrado como se fundou a 
União dos T. da Light e a trajecto- 
ria que segue, perguntamos aos in- 
formantes do Ministro: Quantos tra- 
balhadores são fundadores do "Sin- 
dicato dos Operários em Tracção ç 
Força? Donde está a sede? Quem 
eiegeu a Comissão Executiva? 

Cremos ter respondido, embora 
us', intamente com bastnte clareza 

a insidiosa reportagem dos senho- 
res João Jacob e Júlio S. dos San- 
tos. 

Esperamos que os sócios do Cen- 
: ro dos Operários da Light e Com- 
panhias Associadas e a opinião pu- 
blica do Brasil, se formarão uma 

.; exacta sobre o valor das "ob- 
servações e impressões" dos Caixei- 
ros Viajantes do Ministério do Tra- 
balho. 

cc rj rzi rrn a c 

rerrovianos 
agitem-se 

Realizou-se no dia 4 do corren- 
te tuna üaaeAnXritSwi tloi,ii,i-i'i'ovia-"i&,- 
da S. P. R. Diversos representan- 
tes de outras estradas ali estavam 
presentes, prestando o seu apoia 
aos seus colegas da Ingleza. 

A União dos Trabalhadores da 
Light   também   se   fez   representar. 

A assembléa esteve bastante 
agitada, principalmente quando £o 
apresentado o representante do 

I tro do Trabalho, ora em São 
Paulo «para resolver a questão dos 
ferroviários demitidos no ultimo 
movimento grevista. Disse esse se- 
nhor que o caso dos ferroviários 
vai ser resolvido nos três dias se- 
guintes. Toma a palavra um ca- 
marada ferroviário que pergunta 
ao representante do Ministro do 
Trabalho, caso a direcção da Es- 
trada se recusasse a readmitir os 
ferroviários despedidos no ultimo 
movimento, qual seria a atitiule do 
Ministério  do  Trabalho? 

Não sabendo o que responder, li 
mitou-se esse senhor a dizer: — 
"Abriremos um rigoroso inquérito 
a exemplo do que se fês no Rio de 
Janeiro com a Cia. Light. Continua 
com a palavra o orador ferroviário 
que responde ao representante do 
Ministro que a fome não espera 
por inquéritos. Ha dois anos que 
estão nessa miserável situação. 
Chovem apartes de todo o lado 
afirmando ao representante do Mi- 
nistro que os trabalhadores de ta- 
peações estão cheios e conquista- 
rão o seu plano de reivindicações 
a todo custo. 
gsmw. Tti^iraiiaaa&pgKiBMLB—!tm*i*- ; 

•s   ím 
U S Tt Dn 3 carta do 

Aos   Diretores   da   União   dos   T. 
da Light. 

Capital. 
Tem esta por fim agradecer a 

essa Comissão Executiva a inter- 
venção que teve no caso da minha 
demissão, dada por motivo de um 
atrito com o fiscal 4 2, no dia 3 de 
Dezembro. Minha demissão, publi- 
cada no Boietim da Companhia, 
ficou sem efeito pelas gestões rea- 
lizadas pela União dos T. da Light, 
tendo eu retomado o serviço no 
dia  13   do  mesmo  mez. 

ate do acontecido, ém que fi- 
ca demonstrado que a "União" se 
interessa pelos trabalhadores, farei 
todo o possível em prol da mesma. 

Agradeço penhoradamente e me 
subscrevo 

Att.° Cr.° Obrg.» 
JOÃO  L.   GARCIA, 

Conductor   374. 
151121933. 

De pé, ó vitima da fome j 
Os reis da finança e da indus- 

tria,  aliados   ao  clero  e  á  casta 
militar, preparam com a cumpli- 
cidade dos governos, a universa- 
lização do fascismo, isto é, a es- 
cravidão,    o    embrutecimento, a 
impotência  material   e  moral  do 
proletariado   para   se   emancipar. 

Entrementes,   as   guardas     de 
assalto,  as  milícias  fascistas,  as 
policias    especiaes    reprimem    á 
metralha o descontentamento das 
massas que    começa a rnaiiies- 
tar-se em todos os paizes sob o 
império da fome. O sangue pro- 
letário começa a correr em ond ts 
e nada poderão os trabalhadores 
desarmados     contra     as     forças 
mercenárias da burguez'.a, arma- 
das até os dentes. E' necessário, 
pois, que o povo se arme e que 
os soldados e marinheiros, filhos 
do povo, venham  em auxilio do 
povo na ocassião opporíuna. Até 
lá, porém, devem os trabalhado- 
res acolher e propagar    em seu 
meio a idea libertaria e defender- 
se dos exploradores de toda or- 
dem  —  padres   e   políticos     de 
qualquer   rotulo   que   so   preten- 
dem adormecel-os e ludibnal-os. 

A,    emancipação dos trabalha- 
dores só será possível pela RE- 
VOLUÇÃO-SOCIAL. Será obra 
dos próprios    trabalhadores e se 
concretizará    na    SOCIEDADE 
LIVRE. 

**#V*iVVcV#V«i*V#»#* **«*♦♦**•*•*♦*♦*♦♦ *****j ******* 

ü salário minim 
Com a chamada republica no- 

va apareceram muitos políticos, 
Messias ambiciosos de angariar 
prestigio no seio das classes tra- 
balhadoras assim é que esses se- 
nhores não titubearam em fazer 

Les números de promessas 
aos trabalhadores. Era muito na - 
tarai, poucos dias passados da 
revolução de 1930 aqueles que 
ainda acreditavam que a referi- 
da revolução viria salvar o povo 
proletário, começaram logo a 
compreender, o que se dera era 
;>U fora unia farça poiitica das 
quais temos muitos exemplos na 
Historia. Os governantes substi- 
tuíram-se, mas os métodos con- 
tinoaram os mesmos e sempre 
continuarão enquanto hottvi r 
quem se arvore em representan- 
tes dos povos. 

Era necessário porém, iludir 
os trabalhadoras no Brasil para 
não atrapalhar as ''coisas" as- 
sim é que creou-se uma mb.oi'- 
dia de leis sociais que pela reda- 
ção das mesmas deixava muito 
bem comprender o seu fim. Já 
ha cerca de ura ano (no governo 
do General VYaldomiro Lifeia) 
que se vem falando em estabele- 
cer o salário mínimo para os 
trabalhadores de São Paulo. E 
senhor chegou a dizer que esse 
assunto estava sendo muito " ca- 
rinhosamente'" estudado, eterna 
tapeação. 

O  salário  mínimo preciza   ser 
estabelecido, mas  para isso pre- 
ciza que  os  trabalhadores     pela 
sua   força   o   conquistem.      Kin- 
,r  tn ignora o quanto são nic - 

quinhos os ordenados dos tra- 
balhadores principalmente na 
Industria têxtil onde os Mata- 
razzos, Crespis, etc. exploram 
miseravelmente os trabalhad; ; 
principalmente o elemento femi- 
nino. Os ordenados na fabricas 
variam de 400 a 700 réis por ho- 
ra, ora isto é o cumulo. Preci- 
za reagir, torna-se necessário 
que todo o trabalhador se orga- 
nize e mover imediatanK.it: 
uma campanha contra este esta- 
do de coisas. 

Trabalhadores  conquistemos  o 
salário mínimo. 

Melhoremos  as  no^as  condi- 
ções de vida. 

UM TRABALHADOR. 
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O   TRABAITIADOR  DA LIGHT 

função sociaJ 
do sindicato 

A função social do sindicato 
nãc é só de lutar pelas minorias 
tccnpm r:i-.   do  proletariado. 

<) üln io üistorico do indica- 
to é de pitpsiar moralme ;te e 
revoliK'i,-.:ir;.- mente o= traba- 
lhadores pela transformação da 
atual sociedade. 

O Sindicato proletário é a es- 
cola da luta, afim de arregimen- 
tar os trabalhadores assalariados 
e explorados contra o regimen 
capitalista. 

A Igreja católica Romana 
(coerente sempre com as suas 
contradições) no fim do século 
passado organisou o sindicalis- 
mo cristão, o qual sempre fez 
propaganda de submissão das 
classes proletárias ás capitalis- 
tas... 

O tirano Mussolini, chefe dos 
. fascistas italianos, depois de ter 
mandado queimar, empastelar 
as Câmaras do trabalho e os 
Sindicatos Obreiros e depois de 
ter mandado assassinar os me- 
lhores organisadores e defenso- 
res do proletariado, o mesmo 
creoü o sindicalismo fascista e a 
carta do LAVORO, as quaes 
querem a colaboração e a har- 
monia das classes sociaes. 

Também Hitler, digno com- 
padre e discípulo do Mussolini, 
após a conquista do poder fez as- 
sassinar e deportar os lideres 
proletários, transformando os 
valorosos sindicatos de luta, do 
proletariado em sindicatos Na- 
zistas !... 

O sindicalismo fascista e o 
sindicalismo cristão ambos ne- 
gam a luta de classe, mas negar 
a referida luta é o me-strm ejite 
negar a luz do sol.. . 

A luta de classe não foi inven- 
ção de alguns sociólogos; eles 
foram apenas os teorisadores da 
mesma. .. 

A Historia da Humanidade 
foi sempre a historia sangrenta, 
de luta entre as classes. Nos an- 
tigos povos do Oriente, na an- 
tiga Grécia, como na antiga Ro- 
ma, a historia dos referidos po- 
vos, é historia de luta entre as 
classes pobres e as classes ri- 
cas detendoras e possuidoras 
das   riquezas   Sociaes. 

A burguesia capitalista está 
para fechar o seu ciclo histórico. 
Na grande' Republica super-ca- 
pitalista Norte Americana, no 
mês passado 32 pessoas morre- 
ram de fome, e diariamente au- 
menta progressivamente o nu- 
mero dos desocupados!... Em 
todos os paises do mundo ha de- 
sempregados, ha fome, e ha as 
lutas, muitas vezes violentas. A 
burguesia no Brasil prefere 
queimar o café do que distri- 
bui-lo aos pobres. . . No Egito 
temos o algodão e em Cuba jo- 
gou-se á água o assucar... No 
Canadá queimou-se o trigo e na 
Argentina irão ser dncinerados 
dezenas de milhares de carnei- 
ros ; tudo isto é anti-humano e 
anti-social! 

A burgueva afim de defender 
o seu previle^io ameaçado pela* 
forças proletárias, creou o fas- 
cismo, ultima etapa duma socie- 
dade  moribunda!!!... 

O fascismo é a Escola de cri- 
minalogia, o qual em nome do 
super-nacionalismo, prepara-se 
e marcha para a guerra. Hoje as 
escolas da Itália, Alemanha, etc, 
são verdadeiros antros de pro- 
paganda de ódios de raças; é 
uma educação regressiva e anti- 
humanitaria. 

Hoje que o mundo inteiro es- 
tá sendo arrastado por vima cor- 
rente reacionária e contra teve- 
lucionaria as quais com diferen- 

tes caráteres querem destruir as 
organisações livres dos traba- 
lhadores ; torna-se necessário 
defender os nossos sindicatos e 
dar-lhe- sempre um caráter pro 
letario. isto é: revolucionário. 

Cabe ao sindicato fazer ampla 
propaga ida de fraternidade pro- 
letária e de irmandade entre os 
povos em contraposição á vene- 
nosa propaganda feita nas esco- 
las  fascistas. 

A missão histórica do verda- 
deiro sindicato proletário é de 
repelir qualquer intromissão de 
políticos profissionaes no meio 
proletário, como também repelir 
com toda a energia qualquer 
sindicalisação obrigatória a ser- 
viço dos governos ou das Dita- 
duras. 

O SINDICATO E' A ESCO- 
LA  DO'  SOCIALISMO... 

UM PROLETÁRIO. 

#oíoéo©o»ooc«c«c(»'i«Qucaoaúeü*0&-",*j8ü*üoatío*0'i^j^a o* 

Os chauííeurs e o 
Ato 357 

Ainda não foi resolvido pelas 
autoridades municipaes e esta- 
duaes, a revogação do Ato 537, 
pleiteada pelos chauffeurs" pro- 
fissionaes. 

Recorreram primeiramente ao 
sr., Prefeito e este mostrou-se 
intransigente. Bateram, então, 
ás portas do Palácio dos Campos 
Elyseos e o sr. Interventor pro- 
meteu se interessar pelo caso; 
ia mesmo pedir esclarecimentos 
ao sr. clr. V.itonio Carlos de As- 
sumpçãOj 

Não oBstante estas demarches 
c o tempo transcorrido, o caso 
continua insoluvel. Nenhuma 
resposta foi dada pelo sr. dr. Ar- 
mando  de Sailes Oliveira. 

Para tratar do caso o Syndica- 
to dos Profissionaes do Volante 
e Anexos, se reunirá em Assem- 
bléa Geral, no dia 12 do corrente 
e nessa reunião se tomarão im- 
portantes deliberações. 
=  ii=ire^r=i<jgsir=Hr==-==: 
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Com a Republica Velha a 
questão social foi sempre um ca- 
so de policia. Os chefes da Nova 
Republica, tapeadores profissio- 
naes. os quaes até 1930 foram 
os inimigos do Sindicalismo e da 
classe obreira, tiveram presente, 
que o proletariado Brasileiro já 
havia adquirido urna consciência 
de classe, o qual a contacto por 
meio de jornaes extrangeiros e 
de imigrantes, acha-se ao par 
das lutas sociaes europeas e 
mundiacs e já se manifesta para 
alcançar o nivel moral e econô- 
mico, como fazem os proletários 
dos diversos paizes do mundo. . . 
Estes politiqueiros compreen- 
deram que os trabalhadores '. vi- 
silciros já representam uma for- 
ça, cuja força ar regimen ca da c 
controlada pelo Estado, podia 
representar uma arma e um alia- 
do potente nas mãos dos revolu- 
cionários outubristas... Assim 
os pseudos Sociólogos e Econo- 
mistas da Nova Republica estu- 
daram a carta de (Lavoro da 
Itália) e o Sindicalismo Fascis- 
ta, cujo sindicalismo depois de 
ter assassinado a grande Confe- 
deração Geral do Trabalho da 
Itália, entidade de luta sindical 
em defeza das reivindicações so- 
ciaes, e depois de ter assassina- 
do a o-loriosa    "União Sindical" 

cuja entidáie era arderente á 
Associação internacional dos 
trabalhadora-, e ás demais enti- 
dades Sindicies livres, entregou 
o proletariaáj ligado de mãos e 
pés ao capitáismo e a plutocra- 
cia. A funçã; Histórica do Sin- 
dicalismo facista é de policial; 
O movimenb Syndical fascista 
não tem nad. que ver com o 5»- 
dicalismo de classe, expressão 
autônoma da vontade e do sacri- 
fício dos tnbalhadores.. . t\es- 
tes litimos 0 annos os salários 
dos trabalhalores cia lt..:;:: ta- 
ram reduzida; de 5tí e 60°ia: Os 
(íoiitiqueiros da clrtilur.-. com o 
mcv M.raoso lecretj Uí.770 cria-l 
ram a lei de Siiiciií.ab íT.C% >, que 
nk'jf.: c!e ser -outra c livre pen-1 

samento, c dj negar a luta áe 
de classe, a nesma é fascista e 
chauvinista, i lei dos dois ter- 
ços os estatutos sindicaes ex- 
plicam bem chro, que as directo- 
rias devem ser formadas só por 
brasileiros, et|. Torna-se neces- 
sário fazer mm pergunta aos la- 
caios dá Sinditalização: Em três 
anos de Siuduaii/.ação quaes fo- 
ram as conquistas e as melhorias 
obtidas pelo proletariado do Bra- 
sil?... 

A lei de 8 horas é uma bur- 
la. . . 

A Lei de férias está suspen- 
sa ... 

A lei de salirios mínimo está 
nos papeis do Ministério. . . 

A lei para protecção aos me- 
nores e as demais leis sociaes 
nem se fala mais. 

Na Europa e nos outros pai- 
zes do mundo onde existe a Sin- 
dicalisação livre, as mencionadas 
leis já são velhas. . . 

Existem em todo o mundo 
mais de 50 milhões de desem- 
pregados. O sr. Presidente 
Roosevelt em vista que os refe- 
ridos desempregados represen- 
tam uma am? aC" Dela cstáe.ra vi- 
ciai; resolveu logo decretar au- 
gmeuto de salário e a semana de 
40  horas. . . 

O Ministério do Trabalho do 
Brasil nada deu aos trabalhado- 
res  Brasileiros... 

As reivindicações pleiteadas 
pelos trabalhadores estivadores 
de Santos (cujas reivindicações 
já foram obtidas á tempo no 
Rio) ainda não foram satisfei- 
tas... Quando os valorosos es- 
tivadores santistas protestaram, 
o Ministério dó Trabalho queria 
tirar-lhes a carta de Sindicalisa- 
ção, se a dita carta não foi tira- 
da, íoi devido á coligação do 
proletariado de Santos a qual 
declarou-se solidaria com os es- 
tivadores. .. 

A    lei  de  Sindicalisação    não 
passa de uma tapeação aos tra- j 
balhadores... : 

Os proletários conscientes de- j 
vem lutar pela Sindicalizarão li- 
vre e pela acção directa, sem in- 
termediários  de  quem   quer  que I 
seja. A lei    de Sindicalização    é j 
uma   monstruosidade  inaceitável, 
sendo mil vezes preferível o des- 
aparecimento  de todas  as  orga- 
nizações  Sindicaes,  do  que  sub- 
met?.rmo-nos   á  mencionada   lei, 
a qual  visa  fascistizar os traba- 
lhadores. 

ROUXINOL. 

O momento que 
passa 

Atravessamos um período que 
não admite vacilações de espé- 
cie alguma. Cada indivíduo, ca- 
da homem ou mulher cpie pensa 
num futuro melhor, cada ser que 
aspira para a humanidade um 
porvir mais consentaneo, com 
suas próprias idéias, deve no 
momento, abandonar suas como- 
didades, seu isolamento e seu 
pessimismo, e tratar incontinen- 
te de congregar f seus esforços, 
aos esforços elos. seres que com- 

jOSE'  JORGE  DE  ABREU 

O  o :..;."'- iri       ist   íor      d< 
Abreu, &oci . fundador da     iiiãi 
dos    Trabalha Lorcs    da     Ligtit 
acaba  de  ser    aposentado    pela 
Caixa, (ie Pensões, devido ao 
tado de saúde em que se encon- 
tra.   Regi fcramos   com   prazer   < 
acto de justiça da referida Caixr. 
c fazemos votos para que o nos- 
so companheiro  possa  continuar 
à prestar seu vali        '  n-,  i:rs i á 
causa    dos    trabalhadores,    |   i 
ainda que afastado do serviço i 
seu      propósito      continuar     na 
União    dos    Trabalhadores    da 
Light e na commissão de propa- 
ganda da mesma. 

3E3iB=*r=i«=sS]E 

mungam das mesmas aspirações 
Agrupar-se em núcleos de com- 
panheiros, cujos ideais sejam 
afins, articular todas as forças 
para a guerra necessária — a 
guerra á ignorância, ao coníu- 
sionismo que por ahi campeia, 
guerra aos oportunistas que ho- 
je mais que nunca crescem em 
numero e diversidade de typos, 
como cogumelos. Neste instan- 
te histórico é necessário, um per- 
feito entendimento entre todo 
os homens e mulher. 
aiun ele manterem-se sempre 
em contacto directo, correspoit- 
dendo-se, para que, o que se pas- 
sa numa localidade seja conh ei 
do dos companheiros de outra, 
que os sucessos de uma Nação 
sejam egualmente conhecid i 
nas demais. Assim teríamos ac- 
ção mais uniforme e conheceria- 
mos, — sempre, a tempo de agir 
conforme nossas ideologias, — 
as derrotas ou as \ ictoi ias, veri 
ficadas num ou noutro sector dr 
Lucta Social. 

Isolados, não t remos possibi- 
lidade alguma de agir, porque 
sentimo-nos fatalmente muito 
mais iracos. 

I,' n-ee . < s;trio uão deixar qm 
as grandes massas proletárias se 
deixem • imbuir por aventureiro. 
(ie todas as espécies; que dentro 
de si as organizações se desbai 
quem os cai.. : os iniuisteriat ■ 
os defensor s de ditaduras, 
jam estas brancas, olivas ou ver- 
melhas, Ao proletariado caberá 
de facto, um papel preponderan 
te na elaboração da futura forma 
de viver, mas para isso dèverí 
ser orientado pelos seus próprio 
companheiro:;, escorraçaneii i 
por todas as formas compatíveis 
e dignas,, todo aquele que dizen- 
do-se amigo dos trabalhadores 
vem á organização para conse- 
guir moções de apoio a grupos 
políticos, ou telegrammas de 
congratulações a qualquer inter- 
ventor, ou detentor eventual do 
poder. A nossa acção hoje, co- 
rno sempre, deverá nortear-se 
para o fim de livrar as massas 
obreiras de qualquer influencia 
extranha. procurando fazer c 
que os trabalhadores, gosando 
entre si da maior harmonia, co- 
h sos e fortes, sigam a dar com- 
bate aos seus inimigos reconhe- 
cidos: Capital e Estado. De pre- 
ferencia este ultimo. Sem a exis- 
tência deste, aquelle não poderia 
sobreviver. Como preliminar de- 
veremos, conquistar o mais bre- 
ve possível o direito de tratar di- 

retamente còm o patronato, 
indo-se a chamada !,ei de 

SjriHÜcalisação cujo noms seria 
mais acertado de Piei DE TA- 
PE vÇAO. 

Depois o resto. 

OPERÁRIO SANTISTA 

Como foi?apreciador o reapa- 
recimento rie l:0 Trabalhador 

lia "Light" peía imprensa 
da vanguarda 

"LV."       0 •' batalhado: 
jornal do Partic! . Calista Drasi- 
!   ro   :■■'■' .    a   quanto ao 
araraemento ele "O Trabalhador ela 
Light": 

'•Edita-se n ista capital, como or- 
ffiuii útí defesa elos, trabalhadores 
da Light. 

Ao valente orgam proletário o 
nosso aperto  cie mão." 

Commentando   o   reaparecimento 
do   nosso   orgam,   o  valoroso   e   in- 

cançavel     batalhado?     pelas  causas 
proletárias e pela luta contra a ti- 
rania  fascista  "O  HOMEM  LIVRE" 
expressou-se  nos  seguintes  termos: 

"O Trabalhador cia  Light" —  A 
Commissão  Executiva da União  dos 
Trabalhadores  da  Light 'deu  á  pu- 
blicidade     o   primeiro   numero   do 
seu   orgam:   —  "O  Trabalhador  da 
Light",   destinado   a   ser   o   veículo 
das  icléas     da  vanguarda    no  seio 
da  corporação. 

O esforço tóesses trabalhadores 
merece o apoio e o incentivo de 
todos." 

'JV     w     ;.í 

O glorioso orgam anticlerical 
"A LANTERNA", dirigido pelo va- 
loroso idealista Edgard Leuenroth, 
teve as seguintes palavras de con- 
gratulações pelo reaparecimento do 
nosso   jornal: 

"O Trabalhador da Light" _ 
Acaba de sahir um numero extra- 
ordinário de "O Trabalhador da 
Light", orgam da Corporação dos 
trabalhadores dessa empresa cana- 
dense. 

"O Trabalhador da Light" foca- 
ariTês aspetos do mo- 

mento   social   brasileiro." 

"LA DIPESA", o valoroso or- 
gam oíficial dos antifascistas ita- 
lianos do Brasil, assim expressou- 
se: 

"O Trabalhador da Light" — 
Sahiu na segunda fase o primeiro 
numero do periódico "O Trabalha- 
dor da Light", orgam de defesa 
dos  trabalhadores  da  Light. 

E' um numero muito bem feito, 
o qual trata dos interesses da 
classe sob um ponto de vista am- 
plo; entre elles trata do fascismo, 
cujo movimento ameaça a classe 
trabalhadora. 

Um elogio aos valorosos redacto- 
res   do   mencionado   periódico..." 

Também "A PLEBE", o grande 
semanário que defende a Hberda- 

de pensamento e a emancipação 
dos trabalhadores, teve be'e ; pala- 
vras pelo reaparecimento d > nosso 
jornal. 

Do importante orgam da im- 
prensa paulista "A PLATE A", ex- 
traímos o seguinte trecho referen- 
te á nova fase do nosso órgão so- 
cial. 

30-11-1933. 
"O Trabalhador da Light" — 

Está em circulação (nova phase) o 
ultimo numero de "O Trabalhador 
da Light", orgam de defesa dos 
trabalhadores da Light. 

Este numero, que nos foi euvia- 
do pela "União dos Trabalhadores 
cia Light", traz commentarios á lei 
do usura, ao perigo de uma próxi- 
ma guerra, á Lei de Syndicaliza- 
ção",  etc. 

Ultima hora 
VAN     DER     LUBK     1 í>l 

B3CECUTAB 

AG entrar nosso jornal em ma- 
china, soubemos qv.c Vau Dar Lubc 
foi executado pelas hordas hitlerig. 
I    .. 

Segundo 03 te-legr/aumas, soube 
niOTrer  com  a  mesma   inteireza   <h* 

acter com que viveu, dando mais 
licçfio ntural aos seus detra- 

oíores. 
Qíle o proletariado não esqueça 

este orime ignominioso do fascis. 
mo! 

" 
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